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❑ Estudos revelam que certas medidas de gordura
abdominal como o perímetro da cintura (PC), a razão
cintura-anca (RCA) e a razão cintura-estatura (RCE),
estão associadas a fatores de risco de doenças
cardiovasculares [1–3].
❑ Avaliar a relação dos diferentes indicadores antropométricos
de obesidade abdominal com os vários marcadores do perfil
lipídico, nomeadamente os níveis de colesterol total, de High
Density Lipoprotein (HDL), de Low Density Lipoprotein (LDL) e
de triglicerídeos, em adultos com mais de 18 anos.
❑ Realizou-se uma revisão sistemática da literatura, tendo 
sido selecionados 12 artigos nas plataformas PubMed e 
Web of Science, publicados nos últimos 5 anos. 
Conclusão
❑ É de realçar a necessidade de reforçar a pesquisa sobre esta
temática, de forma a contribuir com dados mais precisos, sobre os
indicadores de obesidade abdominal e os parâmetros do perfil
lipídico, com intenção de prevenir e diminuir o risco de obesidade






❑ O indicador de obesidade abdominal 
que obteve maior número de 
associações foi o PC, sendo associado 
ao colesterol total em 50% (n=6) dos 
estudos, ao HDL em 66,7% (n=8), ao 
LDL em 41,7% (n=5) e aos triglicerídeos 
em 75% n=9). (n=9).
❑ Relativamente à RCA, foi 
associada ao colesterol total em 
16,7% (n=2) dos estudos, ao 
HDL em 8,3% (n=1) e aos 
triglicerídeos em 16,7% (n=2).
❑ No que diz respeito à RCE, 
apresentou associação com o colesterol 
total em 8,3% (n=1) dos estudos, com o 
HDL em 33,3% (n=4), com o LDL em 
25% (n=3) e com os triglicerídeos em 
41,7% (n=5). 
Verificou-se que, em todos os artigos, há uma associação estatisticamente significativa entre 
os diversos indicadores de obesidade abdominal e os vários marcadores do perfil lipídico.
Em 41,7% (n=5) dos artigos foi referido que o PC, a RCA e a RCE estavam associados 
positivamente aos níveis de colesterol total, LDL e triglicerídeos e negativamente aos níveis de HDL.
Existe associação estatisticamente 
significativa entre os indicadores de 
obesidade abdominal e os 
marcadores do perfil lipídico nos 
estudos incluídos nesta revisão. 
n=9).
O indicador de obesidade abdominal 
que obteve maior número de 
associações foi o perímetro da 
cintura, principalmente com os 
triglicerídeos.
=9).
Os indicadores de obesidade 
abdominal estão correlacionados 
negativamente com os níveis de 
HDL e positivamente com os níveis 
de colesterol total, LDL e 
triglicerídeos.
